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irrigada (OUita, 1984; Daker, 1984; Bernardo, 1989). Com relação ao abacaxizeiro 
essa adaptação é devido ao fOImato e à distribuição de suas folhas, o que possibilita 
uma melhor captação de água, awnentando a absorção pelas plantas através das 
['dÍZes adventícias superiores. 

Os sistemas de irrigação por aspersão mais representativos são: aspersão 
convencional, linhas laterais autopropelidas com deslocamento linear (lateral 
rolante) ou radial (pivô centra!), aspersores autopropelidos (coln ou sem cabos 
de tração) e montagem direta. 

Não se tem restrições à utilização de nenhum dos sistemas de irrigação 
por aspersão supra citados, desde que sejam dimensionados corretamente, 
evitando-se com isso que através dos respingos as partículas do solo atinjam a 
roseta foliar (olho da planta), o que poderá resultar na inibição do desenvolvimento 
e até na lnoIte da planta. 

Outro fator importante e que deve ser considerado quando da utilização 
dos sistemas de irrigação por aspersão, é a velocidade de infiltração de água no 
solo. Ela determina o ten1po em que se deve manter a água na superfície do solo 
ou a duração da aspersão, de modo que se aplique uma quantidade desejada de 
água (Bernardo 1989), sem provocar escorrimento superficial e, 
consequentemente, a perda do solo agricultável. O conhecimento da VIB 
(velocidade de infiltrdçãO básica) em um tipo de solo proporciona a defInição da 
escolha de aspersores ou emissores cuja intensidade de aplicação de água (IA), 
seja menor ou igual que a VIB. 

4 - MANEJO DA IRRIGAÇÃO 
O manejo racional de qualquer projeto de irrigação deve considerar os 

aspectos sociais e ecológicos da região e procurar maximizar a produtividade e a 
efIciência de uso da água e minimizar custos, quer seja de n1ào de obra, quer de 
capital, mantendo as condições de unlidade do solo e de fltossanidade favoráveis 
ao bom desenvolvim~nto eIa cultura irrigada. Deve-se, também, ter em mente a 
necessidade de melhorar ou, no mínimo, manter as condições físicas, qUÍI11icas e 
biológicas do solo, pois isto afetará em muito o período de vida útil do projeto. 

Um bom programa de irrigação pode benefIciar a cultura do abacaxi de 
muitos modos, a saber: aumentando a prcxJutividade, reduzindo O ciclo, permitindo 
a programação do cultivo de modo a possibilitar a obtençâo de frutos na 
entressafra, proporcionando a introdução da cultura eln áreas onde a precipitação 
pluviométrica é insuficiente com decréscimo do risco de investimento e 
possibilitando maior eficiência no uso de fertilizantes. 
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o não atingimento da profundidade efetiva das raízes na sua implantação. Em 
conseqüência disso, muitas culturas de desenvolvem com o sistema raclicular muito 
superficial dificultando a execução de práticas culturais e até ocorrendo o 
ton1bamento das plantas. 

7. MÉTODOS PARA MANEJO DA IRRIGAÇÃO 
Dentre os métodos conhecidos para manejo da irrigação os mais 

comumente ut:iliz:'1dos são os baseados no turno de rega, na evaporação do tanque 
classe "A" e na ten"ão de água no solo. 

7.1 -Cálculo do TlrrflO de Rega 
Quando não se dispõem de dados e/ou equipamentos que permitam a 

utilização de um método mais eficiente, defme-se o turno de rega (TR), utilizando­
se o fator de disponibilidade de água no solo (f), que varia de 0,2 a 0,8, a depender 
da cultura (Bernardo, 1989), sendo os valores menores usados para culturas mais 
sensíveis ao déficit de água no solo e os nuiores para as culturas mais resistentes. 

Relacionando-se o valor de (f) com os valores conhecidos da umidade de 
capacidade de campo e do ponto de murcha a fim de determinar a wnidade do 
solo no Inomento da reposição da água, tem-se que: 

em que: 

f= Cc-Ui 
Cc-Pm (3) 

Ui = Umidade do solo no momento da irrigação, em % peso seco. 
(Determinada com base na tensão de água no solo recomendada 
para a cultura e na CUf\Ta de retenção de água no solo) 

o produto deste fator pela lâmina de irrigação necessária (Li) 
c1e~Lontando-se ou não as precipitações efetivas, permite detenninar a lâmilla de 
nunutençâo para a cultura pela equação: 

. Cc-Pm. Lm = LI'1:f = 'I\" OS·kPr*f 
10 (4) 

Substituindo-se o valor de (f) pela equação 3, tem-se que: 

L Cc-Ui *0 . P m = sx r 
10 

14 



em 

telTI-Se 

----* 

e 

Para ocaso 

em 
emmm 

* 

15 



em que: 
Lmi = Ubnina de n1anutenção no intervalo entre duas irrigações, em 

mm 
ETPci = Evapotranspiração do cultivo entre duas irrigações, em mm 

Daí, defU1e~se então a lâmina bnlta de manutenção da cultura (Lbm), 
como sendo a lâmina que deverá ser aplicada em cada rega, pela equação: 

Lbm = O,5*Li 
Ef 

7.2 - Com base na evaporação do tanque "Classe A" . 

(12) 

Tendo o produtor um tanque "Classe A" instalado na fazenda ou n1esmo 
uma estação agroditnatológica nas cercanias onde possa obter os dados diários 
da evaporação e de posse das Tabelas 1 e 2 que contêm os coeficientes do tanque 
e da cultura respectivalnente, pode facilmente manejar a água de irrigação 
utilizando-se ela equação: 

em que: 

ETPc =Kp*Et*Kc 

Kp = Coeficiente do tanque "Classe A" 
Et = Evaporação do tanque "Classe A" (mm); 
Kc = Coeficiente da cultura ; 

(13) 

Adotando-se a freqüência de irrigação ou turno de rega ftxo ou móvel, a 
lâmina de reposição é deflnida pelo somatório da evapotranspiração potencial da 
cultura, no decorrer do intervalo entre duas irrigações. Consequentemente, a 
ínigação deve ser efetuada com a lâmina determinada pela equação: 

n 

L E T P Ci ~ L m (irrigação total) (14) 
i=l 

n L (ETPCi - Pei) ~ Lm (irrigação suplementar) (15) 

i=l 

Os valores de Kp podem também ser determinados por uma equação 
apresentada por Cuenca (citado por Marouelli et aI , 1994), obtida a partir da 
Tabela 2, através de uma análise de regre&.<)ão. Foi derivada apenas para o caso do 
tanque circundado por grama, sendo bastante útil quando se dispõe de um 
computador para auxiliar no manejo ela itTigação. 
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TABElA 1 - Coeficiente Kp, do tanque "Classe A", para diferentes tipos de cobertura 
do solo e nivel de umidade relativa e ventos durdote as 24 horas. 

Posição Exposição A Posição Exposição B 
do Tanque circundado do Tanque circ ndado 

Tanque por grama Tanque por solo nu 
R(m)* UR% (média) R(m)* URO/o (média) 

Vento Baixa Média Alta Baixa Média Alta 
CKm/dia) <40 40-70 >70 <40 40-70 >70 ----. -------- ---- -i- --- ---- -0,-55- --- ---Õ;65---- --Õj:5 -------1- --- --- -Õ~7-Õ-- ---Õ~8Ô-- --0,85--

Leve 10 0,65 0,75 0,85 10 0,60 0,70 0,8 0 
<175 100 0,70 0,80 0,85 100 0,55 0 ,65 0 ,75 

1000 0,75 0,85 0,85 1000 0,50 0,60 0,70 -----. ------- --- -- i --- ---- --0,-5Õ- ----- -6:60 -----Õ:6S ----- --1 -- -- --- -Õ:6-5 ---- -Õ~7-5 -· --0,8Õ--
Moderado 10 0,60 0,70 0,75 10 0 ,55 0,6 5 0,70 
175-425 100 0,65 0,75 0,80 100 0,50 0 ,6 0 0,65 

1000 0,70 0,80 0,80 1000 0,45 0 ,55 0,60 --. ---- ---- ---- ---i -- ------0;45------ -6;50-- ---'Õ:60 --- ----1 -- ------õ~6-6 --- --Õ-,65--- -0,8Õ--
Forte 10 0,55 0,60 0,65 10 0,50 0,55 0,70 

425-700 100 0,60 0,65 0,75 100 0,45 0,50 0,60 
1000 0,65 0,70 0,75 1000 0,40 0,45 0,55 --- ------- ------ --i ---- -- --0:4õ- --- ---Õ;45 ---. -õ;so- ---- --i --- -. -- 'Õ~ 5-Õ- .--. Õ·,6-õ---- 0,65--

Muito 10 0,45 0,55 0,60 10 0,45 0 ,50 0 ,55 
forte 100 0, 50 0,60 0,65 100 0,40 0 ,45 0,50 
>700 1000 0,55 0,60 0,65 1000 0 ,35 0 ,40 0 ,45 

Not:a: Para eÀ1:ensas áreas ele solo nu, reduzir os ~'alores de Kp em 20%, em condições de alta temperatura 
e vento') fOltes, e de ') a lO%. em condições de temperatura, vento e unl1dade moderados. 
* Maior distância cio centro do tanque ao liInite ela bordadura.. na dlfeção predominante do vento 
Fonte: Doorembos e Pruitt (994), (FAO, 1977). 

TABElA 2 - Coeficiente de Cultivo (Kc), em função do estádio de desenvolvirnento da 
cultura. 

Estádio ue Caract.erização do estádio Kc 
desenvolvinl.en(() 

Inicial Da germinação até a cultura cobrir 

_______ o _______ ___ • • _________ ~~~~o- ~ _s_~l?~:}~~!~_~?_~~x:':~~_(~ __ _ 0,4 a 0,6 
------------------------------

Secundário o u Do f1nal do p rimeiro estádio até a Varia linearmente entre os 

de úesenvolvimento cullura cobrir 70 ou 80% <.la superfície valores no primeiro e 

vegetativo do terreno ou atingir 70 a 80% do seu terceiro estádios 

___ . _________ _____ ______ . ______ ~~~!~~?!~~~~~~t~o.~e::~~~~~~<? ______________ __ . ___________ _____ __ _ 
Intermediário ou Do final do segun do estádio até o inicio 

_____ ~~'p_r_~?-~lS~? _______ ~_~ _f!l_~t~~~~~?_ Ç~~~}~_~_~ p-x:()~?ç~?? ______________ 1_,9_ ~_ !:~ _______ .'._ 
Final ou 

de m a turação 

l:onte: Bernardo (1989). 

Do início da maturação até a colheita 

ou final da maturação 

Varia linearmente entre o 

terceiro estádio e 0,4 a 0 ,6 
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pode-se definir precipitação efetiva como sendo a parte da precipitação que é 
efetivamente utilizada pela cultura para atender sua demanda 
evapotranspirométrica. Ou seja, é a precipitação total menos a parte que escoa 
sobre a superfície do solo e a parte que percola abaixo do sistema radicular da 
cultura. 

É importante saber que a quantidade de precipitação realmente efetiva, 
dependerá do teor de umidade do solo imediatamente anterior à precipitação. 
Quando ocorrer uma chuva imediatamente após uma irrigação, praticamente 
não haverá efetividade. Quando ocorre poucos dias após a irrigação, a quantidade 
realmente efetiva será a lâmina que o solo poderá reter até que o seu teor de 
umidade chegue à "Capacidade de campo". 

Vários sào os métodos para determinação da precipitação efetiva. Dentre 
eles Grassí (1968) citou o método utilizado por Anderson, que consiste em 
descartar 0,5 polegada (12,5 mm), por cada tormenta e tomar 800/0 do restante, 
como seja: 

em que: 
Pe = O,8P -12,5n 

P = Precipitação média do período considerado (nun) 

n = Número de períodos 

(17) 

Esse autor citou, também, o método de Blaney-Criddle, que consiste em 
aplicar coeficientes decrescentes para cada polegada (25 rnrn) de incremento no 
total da chuva mensal, conforme a Tabela 3, representada graficamente na Figura 2. 

TABELA 3 - Precipitação Efetiva (mm), em função da aplicação de Coeficientes de 
Aproveitamento na Precipitação mensal. 

P recipitação mensal ' Coeficiente de Precipitação . "" E íe"tiva 

(rum) _-\proveitamento Incremento (mm) .l-1.cumulada (mm) 
mUl 

25 0,95 24- 24-
50 0,90 23 47 
75 0,82 21 68 
100 0,65 16 84 
125 0,45 11 95 
150 0,25 6 101 
175 0,05 1 102 

Fonte' G!~ssj (1968). 
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FIGURA 4 - Curva de retenção de água em Latossolo Vennelho-Escuro, textura argilo­
siltosa. 

8.1.2 - Lâmina de manutenção: Utilizando-se da equação (1) 
teln-se que: 

Li ~ 24,78 - 20,48 *132 *20 = 11,35mm 
10 ' 

Considerando o fator de disponibilidade de água no solo (f) para a 
cultura do abacaxi de 0,50 (f=0,50), para todo o ciclo produtivo e aplicando-se a 
equação (4): 

Lm = 11,35~\-O,50 = 5,68mm 

8.1.3 -Evapotranspiração da cultura (ElPc) 
Pela Tabela 4, para o mês de agosto, tem-se que: 

Et = 6,25 mm/ clia 
Umidade relativa: 59,13% 
Velocidade do vento: 77 A7 km/ dia 

Pelos dados acima e para tanque com bordadura de 10,0 metros, pela Tabela 1, 
tem-se que: Kp = 0,75 
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TABElA 5 - Manejo da água de irrigação pelo método do balanço de água no solo. 

Eto UR Vento 

Data ~mm/dia l % (kmldial 

01 108/96 6.70 74,00 108,20 

02/08196 4.59 69,00 69,93 

03/08196 6.93 72,00 73,89 

04/08196 5.55 73,00 64,66 

05i08196 5,14 67,00 54,10 

06108196 7,29 63,00 50,14 

07108196 5,99 66,00 27,71 

08/08/96 5,83 71,00 50,14 

09108196 5.37 66,00 18,47 

10/08196 4,92 63,00 11,88 

11108/96 3,54 64,00 26,39 

12108/96 6,42 72,00 25,07 

13108/96 5,92 66,00 72,57 

14108/96 6,50 69,00 60,70 

15/08/96 4,78 69,00 27,71 

16/08196 8,38 68,00 63,34 

17108 /96 7,61 94,00 89,73 

18/08/96 8,73 75,00 141,19 

19108196 4,14 72.00 50,14 

20108196 7,54 76,00 112,16 

21 108196 6,28 73,00 73,89 

2210B/96 5,49 71.00 72.57 

23108196 6,23 74,00 63,34 

24108196 5,17 76,00 48,82 

25/08/96 6,43 72,00 69,93 

26108196 6,26 76,00 62,02 

27/08196 5.75 72,00 51,46 

28108196 6,27 78,00 73,89 

29108196 5,44 74,00 58,06 

30/08/96 6,26 70,00 69,93 

31/08/96 5,16 72,00 46,18 

• Calculado com base na equação 16. 
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!mm!diaJ 

5,13 

3.49 

5,32 

4,29 

3,90 

5.45 

4,56 

4,49 

4,10 

3,72 

2,68 

5,01 

4.44 

4,96 

3,68 

6,36 

6,23 

6,64 

3,20 

5,80 

4,84 

4,20 

4,84 

4,06 

4,94 

4,89 

4.45 

4,92 

4,23 

4.78 

4,00 

Chuva (ETPc·Pel Irrigar' 

(mm/diaJ 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

3,1 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

(mm) 

5,13 

8,62 

5,32 

9,61 

3,90 

9,34 

4,56 

9,06 

4,10 

7,82 

2,68 

7,68 

4.44 

9,40 

3,68 

10,04 

3,13 

9,77 

3,20 

9,01 

4,84 

9,04 

4,84 

8,89 

4,94 

9,84 

4.45 

9,36 

4,23 

9,01 

4,00 

(?) 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

sim 

não 

Lm 

(mml 

8,62 

9,61 

9,34 

9,06 

7,82 

7,88 

9,4 

10,04 

9.77 

9,01 

9,04 

8,89 

9,84 

9,36 

9,01 

Lbm 

(mm) 

11,5 

12,8 

12,5 

12,1 

10,4 

10,2 

12,5 

13,4 

13,0 

12,0 

12,1 

11,9 

13,1 

12,5 

12,0 
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9.1.2.3 - Potência absorvida 

Q*Hman Potab = ------ (27) 

em que: 75*3,6*Efmb 

Pot
ab 

= potência absorvida pelo conjunto motobomba, em CV; 

Hman = altura manométrica) em mca; 
Efmb = eficiência do conjunto moto bomba. 

9.1.2.4 -Potência instalada 

Na Tabela 6 estão apresentados os percentuais de acréscimos à potênda 
absorvida que foi calculada) tanto para motores elétricos quanto para 
motores diesel. 

TABELA 6 - Valores a serem acrescidos à potência absorvida, nos motores 
elétricos e diesel. 

MOTORES ELÉTRICOS 
Faixa de Pot.ência A.créscimos 

Pot ab < 2 cv 30% 
2 cv<Poi ah < 5 CV 2;% 
5 cv<Potab <10 CV 20% 

10 cv<Potab<20 CV 15% 
20 CV < Potab 100/0 

MOTORES DIESEL 
Acréscimo de 25% para qualquer valor de 

Potência Absorvida 

Após determinada a potência instalada) na Tabela 6 está apresen­
tada a relação entre a potência do motor e o seu respectivo consumo de 
energia elétrica. 

TABElA 7 - Relação entre potência do motor e o respectivo consumo de energia. 
::li 

Pot. Do Consumo POl. do lllotor Consumo POl. do Inotor Consumo 

motor (kWh) (cv) (kWh) (cv) (kWh) 
Ccv) 
1,0 111 10,0 9,6 50,0 41,3 
2,0 2,1 12,5 11,7 60,0 49,6 
3,0 3,1 1;,0 14,0 75,0 61,3 
4,0 4,1 20,0 18,3 100,0 81,8 
5,0 5,05 25,0 22,; 12;,0 102,0 
6,0 6,05 30,0 25,7 150,0 123,0 
7,5 7,4 40,0 33,8 200,0 164,0 

Obs.:Para motores diesel o consumo médio é de 0,22568 Uh, para cada unidade (le potência. 
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